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RESUMO

INTRODUÇÃO: Embora possam parecer inofensivos, os dentes supranumerários têm o
potencial de causar uma série de problemas à saúde bucal, tanto de natureza funcional quanto
estética. Essa ocorrência pode ocorrer tanto na dentição decídua quanto na permanente, de
forma unilateral ou bilateral. Quando não erupcionados são detectados por meio de exames
radiográficos de rotina. OBJETIVO: Relatar um caso clínico acerca do uso de enxerto ósseo
e L-PRF após exérese de supranumerários inclusos em maxila. RELATO DE CASO:
Paciente de 13 anos, sexo masculino, melanoderma, compareceu ao serviço de CTBMF da
UEA apresentado algia e aumento de volume em região anterior de maxila à direita. Na
tomografia computadorizada, apresentou 02 elementos supranumerários inclusos em maxila,
sendo um por vestibular e outro por palatina. A conduta foi a exérese dos supranumerários
associada ao uso de enxerto ósseo e L-PRF. O procedimento ocorreu sem intercorrências. O
paciente está em um período de acompanhamento de 2 meses para avaliar a neoformação de
osso no local. DISCUSSÃO: As terapias de enxerto ósseo e L-PRF são mostradas de forma
eficaz no tratamento de defeitos ósseos pós-cirúrgicos, estimulando a regeneração do osso
perdido e oferecendo suporte estrutural. A combinação dessas abordagens favorece a



cicatrização óssea, minimizando o risco de complicações e acelerando a recuperação da
função e da integridade da região. CONCLUSÃO: O tratamento de dente supranumerário na
maxila com enxerto ósseo e L-PRF é uma abordagem avançada e eficaz para lidar com a
preservação da forma e função do osso maxilar.
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